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Resumo  

Este artigo é parte da pesquisa de mestrado em andamento intitulada “Avaliação 

dos impactos da Covid-19 na habitação social e suas adaptações para um ambiente 

construído mais resiliente”. Cujo objetivo é analisar comparativamente as modalidades 

de compras realizadas pelos moradores de Habitações de Interesse Social (HIS), 

utilizadas antes e durante a pandemia e agora no “novo normal”, no estudo de caso 

composto por dois conjuntos habitacionais em Uberlândia/MG. Para isso, foram 

aplicados questionários, com perguntas sobre dados gerais dos respondentes, 

contaminação por Covid-19 e as modalidades de compras de alimentos, 

equipamentos e vestuário. Os resultados mostram que durante a pandemia houve 

diminuição das compras presenciais, o crescimento da modalidade online e por 

telefone e houve também o surgimento das compras realizadas por amigos e 

familiares. E agora no “novo normal” as compras presenciais crescem, as online 

permanecem, as por telefone e as através de amigos e parentes têm queda. 

Palavras-chaves:  modalidade de compras. pandemia de Covid-19. habitação de 
interesse social. 

Abstract 

This paper is part of the ongoing master's research entitled "Evaluation of the impacts 
of Covid-19 on social housing and its adaptations for a more resilient built 
environment". Whose objective is to comparatively analyze the modalities of 
purchases made by residents of Social Interest Housing (HIS), used before and during 
the pandemic and now in the "new normal", in the case study composed of two housing 
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developments in Uberlândia/MG. For this, questionnaires were applied, with questions 
about respondents' general data, Covid-19 contamination, and the modalities of food, 
equipment, and clothing purchases. The results show that during the pandemic there 
was a decrease in face-to-face shopping, a growth in online and telephone shopping, 
and the emergence of shopping by friends and family. And now, in the "new normal", 
face-to-face shopping is growing, online shopping remains, telephone shopping, and 
shopping by friends and relatives is declining. 

Keywords: shopping mode. Covid-19 pandemic. housing of social interest. 

 

Resumen 

Este artículo forma parte de la investigación de máster en curso titulada 
"Evaluación de los impactos de Covid-19 en la vivienda social y sus 
adaptaciones para un entorno construido más resiliente". Cuyo objetivo es 
analizar comparativamente las modalidades de compras realizadas por los 
residentes de Viviendas de Interés Social (VIS), utilizadas antes y durante la 
pandemia y ahora en la "nueva normalidad", en el caso de estudio compuesto 
por dos urbanizaciones en Uberlândia/MG. Para ello, se aplicaron 
cuestionarios, con preguntas sobre datos generales de los encuestados, la 
contaminación por Covid-19 y las modalidades de compras de alimentos, 
equipos y ropa. Los resultados muestran que durante la pandemia se produjo 
una disminución de las compras presenciales, el crecimiento de las compras en 
línea y por teléfono y la aparición de las compras realizadas por amigos y 
familiares. Y ahora, en la "nueva normalidad", crecen las compras presenciales, 
se mantienen las compras por Internet y disminuyen las compras por teléfono 
y las compras por amigos y familiares. 

Palabras claves: modo de compra. pandemia de COVID-19. viviendas de interés 
social. 

 

Introdução 

 
A pandemia de Covid-19 iniciou em Wuhan, na China no final de 2019, e para 

enfrentar a situação foi necessário adequar a vida humana (QUAMMEN, 2020). No 
Brasil, o primeiro caso se deu em fevereiro de 2020, impactando a rotina de grande 
parte da população.  

As medidas preventivas mais eficazes para evitar a contaminação pelo vírus 
SARS-CoV-2 são: a utilização de máscaras, higienização das mãos (com água e 
sabão ou álcool em gel 70%), o distanciamento social, que consiste em evitar 
aglomerações em suas diferentes manifestações e o isolamento social realizado por 
pessoas que testam positivo (BRASIL, 2022).  

Destacamos o distanciamento social, em que, várias ocupações laborais tiveram 
seu desenvolvimento transferido para o ambiente residencial (MENEZES; JANSEN, 
2020). A sociedade perante o vírus, se adaptou. As diversas atividades que eram 
desenvolvidas em diferentes espaços, se limitam à habitação.(SANTOS, 2020; 
OLIVEIRA; VILLA, 2022).  
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Portanto, falar sobre a adaptação da casa aos hábitos e protocolos decorrentes 
da necessidade de distanciamento social trazida pela Covid-19, é uma forma de 
explorar a noção de resiliência aplicada à habitação” (VILLA et al., 2021; VILLA. et al. 
2022).  Partimos da definição de resiliência no ambiente construído, como sendo sua 
capacidade de absorver, se adaptar ou transformar frente a diferentes impactos 
(naturais, sociais, físicos) impostos no decorrer do tempo (GARCIA e VALE, 2017; 
PICKETT et al., 2014; ARAÚJO e VILLA, 2020; RODIN, 2015; HASSLER e KOHLER, 
2015; KLEIM; NICHOLLS;  THOMALLA, 2004). 

Nos momentos mais críticos da pandemia, o comércio ficou impossibilitado de 
abrir, os consumidores em distanciamento social, neste contexto, as pessoas 
impedidas de sair, tendem a comprar pela internet (DAS NEVES SANTOS, 2020). 
Houve impactos gerados pela pandemia Covid-19 no e-commerce brasileiro (SILVA 
et al., 2021), segundo Premebida (2021), o digital foi incluído no cotidiano, houve 
crescimento no setor de comércio eletrônico. Outros fatores importantes que tendem 
a impulsionar esta modalidade de compra são: os avanços tecnológicos, o acesso à 
internet por aparelhos móveis, os aplicativos, o crescimento da internet e a inclusão 
digital (REZ, 2016) 

Quammen (2020) afirma que a pandemia de Covid-19 não será a última, 
confirmando a relevância deste trabalho, que alimentará novas reflexões, para futuros 
estudos mais aprofundados nos temas emergentes. 

O trabalho de mestrado intitulado “Avaliação dos impactos da Covid-19 na 
habitação social e suas adaptações para um ambiente construído mais resiliente”. Faz 
parte da pesquisa maior [Casa Resiliente]1, do grupo de pesquisa [MORA]2. Tem por 
objetivo avaliar os impactos do distanciamento social frente à pandemia da Covid-19 
nas habitações de interesse social (HIS) e suas adaptações, a fim de elaborar 
estratégias de reformas visando obtenção de resiliência. Para isso tem como 
metodologia geral: (i) Pesquisa Bibliográfica: através de revisão sistemática da 
literatura (ii) Pesquisa Empírica: análise comparativa entre dois residenciais em 
Uberlândia – MG; (iii) Pesquisa Propositiva: orientar e fornecer informações 
prescritivas para moradores e projetistas melhor intervirem nas edificações 
construídas, objetivando aprimoramento da resiliência nas habitações de interesse 
social. 

Este artigo apresenta um recorte da pesquisa indicada acima, especialmente o 
item (ii), referente ao objetivo deste trabalho que consiste numa análise comparativa 
das modalidades de compra de alimentos e equipamentos e vestuário realizadas 
pelos moradores de Habitação de Interesse Social (HIS) em Uberlândia-MG. Para 
alcançar este objetivo o artigo será dividido em metodologia, resultados, discussão e 
conclusão. 

 
 
 
 

 
1 [CASA RESILIENTE] Estratégias projetuais para a promoção da resiliência em habitação social a partir de métodos de avaliação pós-
ocupação. Financiado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico- CNPq (Bolsa Produtividade em Pesquisa – 
PQ  Nº. 311624/2021-9), entre 2022 até 2025. 

 
 
2 Grupo de pesquisa que promove diversas discussões sobre o habitar, foi formado em junho de 2009 pela profª Drª Simone Villa, da 

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo e Design (FAUeD) da Universidade Federal de Uberlândia, Website do grupo de pesquisa: 
https://morahabitacao.com/. Acesso em: 05 fev.. 2023. 
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Metodologia 
Os conjuntos habitacionais analisados foram o Residencial Sucesso Brasil do 

bairro Shopping Park e Gleba 2A4 do bairro Pequis (Figura 10). Localizados na cidade 
de Uberlândia, região do Triângulo Mineiro, no estado de Minas Gerais, na região 
Sudeste do país. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, a cidade 
possui uma população de 706.597 pessoas e uma área territorial de 4.115,206km² 
(IBGE, 2021). O público-alvo é composto por moradores dos residenciais de análise 
em estudo de caso do Programa Minha Casa Minha Vida PMCMV (faixa 1 – 0 a 3 
salários-mínimos.  

 

 

 
Figura 1: Mapa da localização de Uberlândia em Minas e no país. 

Fonte: IBGE, 2021. Adaptado pelos autores, 2022. 

 

A cidade de Uberlândia é dividida em cinco setores: Norte, Sul, Leste, Oeste e 
Central. Os conjuntos habitacionais analisados (Figura 2) se localizam no setor sul 
(Shopping Park) e oeste (Pequis), ambos localizados nas extremidades da cidade 
como afirma Maricato (2011), no Brasil as políticas públicas para habitação de 
interesse social, têm gerado loteamentos periféricos composto por conjuntos padrões 
de unidades repetitivas. 
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Figura 2: Localização dos Conjuntos Habitacionais Pequis e Shopping Park. 

Fonte: Base cartográfica (PMU, 2016). Adaptado pelos autores, 2022. 

 

O Conjunto Habitacional Sucesso Brasil, está localizado no Bairro Shopping 
Park, que compõem o setor Sul da cidade de Uberlândia, este residencial é fruto da 
primeira fase do Programa Minha Casa Minha Vida (PMCMV) na cidade, constituído 
por 8 residenciais (Figura 3): Jacarandá I e II, Xingu, Tapajós, Sucesso Brasil, Vitória 
Brasil, Villa Real e Villa Nueva. Totalizando 3632 unidades habitacionais horizontais 
geminadas, implantado no período de 2010-2013 (BORTOLI, 2018). 

 

          
Figura 3: Mapa dos residenciais do bairro Shopping Park. 

Fontes: PMU, 2016; VILLA et al., 2017. 
 

As unidades habitacionais são divididas em padrões (Figura 4) e acessíveis 
(Figura 5), as quais possuem respectivamente 37,91 m² e 38,15m². Ambos os 
modelos possuem, sala, cozinha, dois quartos, um banheiro, área de serviço externa 
e sistema de aquecimento solar para a água do banheiro. Modelo tripartido e 
estanque, tipologia ainda produzida no contexto brasileiro (REQUENA, 2019). Padrão 
que vai contra as necessidades dos diversos perfis familiares de HIS, que passam por 
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transformações, já que as tarefas de habitar variam entre as pessoas e o ciclo de vida 
das famílias (MAIA, 2016).  Estes perfis familiares exercem várias atividades no 
mesmo cômodo, o que foi intensificado pelo contexto pandêmico, reforçando a 
necessidade de ambientes resilientes (Villa et al., 2021). 

 
 

 

 
Figura 4: Planta e vistas das unidades habitacionais geminadas padrão. 

Fonte: Bortoli, 2018. 
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Figura 5: Planta e vistas das unidades habitacionais geminadas acessíveis. 

Fonte: PMU, 2016 Acervo da autora, 2022 
 

As unidades habitacionais passaram por muitas adaptações e reformas, que 
podem ser analisadas na figura 6 que expõe a diferença de adensamento entre os 
anos de 2010 e 2019. E a figura 7 que mostra como as casas foram entregues e as 
fachadas modificadas pelos moradores. E ainda as diversas intervenções realizadas 
nas habitações que justificam o aumento da ocupação do lote, seja pela criação de 
varandas  (Figura 8) ou de novos cômodos (Figura 9). 

 

 
Figura 6: Adensamento do bairro Shopping Park entre os anos de 2010 e 2019. 

Fonte: Casa resiliente, 2022. 
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Figura 7: Casas entregues e fachadas modificadas pelos moradores. 

Fonte: Google Earth e Villa et al. , 2017 e dos autores, 2022. 
 

         
Figura 8-Intervenções realizadas nas unidades habitacionais- varandas 

Fonte: Dos autores, 2022. 

 

    
Figura 9-Intervenções realizadas nas unidades habitacionais- novos cômodos. 

Fonte: Dos autores, 2022. 

 

Outro residencial analisado foi o “2A4”, localizado no bairro Pequis, no setor 
Oeste da cidade de Uberlândia, parte do PMCMV. Constituída por 9 residenciais: 2A1, 
2A2, 2A4, 2A4, 2A5, 2A6, 2B1, 2B2, 2B3,2B5 (Figura 10). Totalizando 3200 unidades 
habitacionais horizontais, constituídas por casas isoladas no lote, implantadas no 
período de 2016 e 2017.  
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Figura 10: Residencial Pequis e a divisão em glebas 

Fonte: CHAVES, 2020, adaptado pelos autores, 2022. 
 

As unidades habitacionais possuem 42,35 m², compostos por sala, cozinha, dois 
quartos, um banheiro, área de serviço na parte externa (Figura 11) e sistema de 
aquecimento solar para a água do banheiro. Foram entregues em terrenos com área 
de  200m².  

.  

  
Figura 11: Plantas e fachada de casa da gleba 2A4, localizada no residencial Pequis. 

Fonte: Marca registrada e Grupo [MORA]. 
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As unidades habitacionais passaram por muitas adaptações e reformas o que 
pode ser analisada na figura 12, o adensamento entre os anos de 2016 e 2021 e na 
figura 13, que ilustra a incorporação de muros delimitando o lote. E na figura 14, a 
inserção de varandas e de novos cômodos cujo cujos materiais utilizados são 
predominantemente telhas de fibrocimento e tijolos cerâmicos. 

 

 

 

 

 

 

Figura 12: Adensamento do bairro Shopping Park entre os anos de 2016 e 2021. 
Fonte: Google Earth, adaptado pelos autores, 2022. 

 

 
Figura 13: Fachadas da entrega e fachadas atuais. 

Fonte: PMU, 2016 e dos autores, 2022. 
 

    
Figura 14: Intervenções realizadas nas unidades habitacionais- varandas e novos cômodos.  

Fonte: PMU, 2016 e dos autores, 2022. 
 
 

Tais conjuntos habitacionais foram eleitos para investigação na pesquisa de 
mestrado por serem Conjuntos Habitacionais de Interesse Social (CHIS) horizontais. 
Sendo que o CHIS Shopping Park, localizado na região sul, é composto por casas 
geminadas e o CHIS Pequis, na região oeste, composto por casas isoladas. Ambos 
possuem mais de três mil unidades e são resultantes do Programa Minha Casa Minha 
Vida, faixa 1 (corresponde a renda familiar de até R$1600,00). O CHIS do bairro 
Shopping Park foi entregue a partir de 2010 e no bairro Pequis a partir de 2016.   
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Para a definição do plano amostral, considerou-se a situação de relativa 
proximidade aos principais equipamentos públicos e privados do conjunto, bem como 
em relação a uma área de proteção permanente, favorecendo a coleta de informações 
representativas sobre a realidade experienciada nos conjuntos. Posto isso, o 
loteamento compreendido pelo Residencial Sucesso Brasil, composto por um total de 
175 casas e a gleba 2A4 do Residencial Pequis onde foram selecionados 175. 
Totalizando universo para investigação de 350 casas. 

Uma vez definida a população (ou universo) objetivando aproximar-se do 
conhecimento de seus parâmetros (características que se desconhece 
).  Foi necessário definir uma amostra suficientemente representativa e capaz de 
fornecer estatísticas calculadas com certo grau de precisão e confiabilidade3. A 
técnica utilizada no cálculo do tamanho de amostras para populações finitas (n) foi a 
seguinte: 

𝑛 =
𝑧2.  𝑝.̂ 𝑞̂. 𝑁

𝑑2( 𝑁 − 1) + 𝑍2. 𝑝.̂ 𝑞̂ 
 

 
Z= Abscissa da normal padrão  
𝑝.̂ 𝑞̂ =variabilidade dos dados ¼ 
N= Tamanho da população  
d= erro amostral  
 

Resultado em aplicações para o “Questionário dos impactos da Covid-19” foi 
organizado em: 52 aplicações (26 no Shopping Park e 26 no Pequis). Para a estratégia 
de aplicação do questionário foram eleitos critérios de inclusão que consistem em 
realizar a aplicação com os moradores dos estudos de caso, maiores de 18 anos, 
capazes de compreender as perguntas realizadas. Foram recrutados os moradores 
das residências inseridas nos conjuntos habitacionais horizontais selecionados, para 
responder o questionário dos impactos de Covid-19 em HIS. Os participantes foram 
selecionados aleatoriamente e por conveniência da pesquisa, por estarem presentes 
em suas residências na data e horário da realização dessa. 

Escolhidas as áreas e definido o tamanho da amostra, o questionário foi aplicado 
de forma presencial, as perguntas foram organizadas em 6 seções. E os resultados 
que apresentados para o recorte deste artigo serão em relação a seção sobre os 
dados gerais e configuração familiar, contaminação por Covid-19 e sobre os cenários 
(antes, durante e “novo normal da pandemia de Covid-19) para as modalidades de 
compras de alimentos e de equipamentos e vestuário, destacadas em vermelho na 
figura 15.   

 

 
3 Juntamente com o Prof. Dr. Lúcio Borges de Araújo, docente da Faculdade de Matemática (FAMAT) da Universidade Federal 

de Uberlândia (UFU). Que perante o contexto vivido, nos sugeriu utilizar o erro amostral de 8%. 
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Figura 15: Detalhamento das seções do questionário de Covid-19 em HIS 

Fonte: Dos autores, 2022. 
 

Na tabela 1, pode-se observar as perguntas realizadas em cada seção utilizadas 
para análises neste artigo.  Sobre os dados gerais as perguntas fazem o delineamento 
do perfil do entrevistado, como a idade e escolaridade e sobre a configuração familiar, 
o tipo de família e a renda familiar. Em relação à contaminação por Covid-19 os 
questionamentos são: se há pessoas no grupo de risco e se houve contaminação no 
grupo familiar e sobre os cenários (antes, durante e “novo normal da pandemia de 
Covid-19) e para as modalidades de compras de alimentos e de equipamentos e 
vestuário, objetiva-se encontrar se houve modificação nos modos de comprar, 
demandados pela pandemia. 

 

Tabela 1: Recorte do questionário de Covid-19 em HIS. 

Dados gerais e configuração familiar 

Idade do entrevistado:  

(  )  Jovem – até 19 anos   (  ) Adulto – de 20 a 59 anos    (  ) Idoso – a partir de 60 anos de idade 

 

Quantas pessoas moram na sua casa (incluindo você)? 

(  )1  (  )2  (  )3  (  )4 (  )5  (  )6  (  )7  (  )8  (  )9  (  )10 ou +,04   

 

A qual tipo de família você pertence hoje? 

(  ) Pessoa só   (  ) Casal + Filhos  (  ) Pai ou Mãe + filhos   (  ) Casal sem Filhos   (  ) Casal de idosos  

(  ) Casal + Filhos + Parente   (  ) Pai ou Mãe + Filhos + Parentes   (  ) Coabitação (sem vínculo 

familiar)   (  ) Coabitação (com vínculo familiar) 

 

Escolaridade:  

(  ) Não possui estudo  (  ) Fundamental incompleto   (  ) Fundamental completo  (  ) Médio incompleto 

(  ) Médio completo (  ) Técnico incompleto (  ) Técnico completo  (  ) Superior incompleto  (  ) Superior 

completo (  ) Pós-graduação incompleta  (  ) Pós-graduação completa 

 

Sua casa é:  
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(  ) Alugada  (  ) própria em aquisição  (  ) Própria quitada (  )Emprestada 

 

Renda média mensal total da família (R$):  

(  ) Não têm renda  (  ) 1 a 2 salários-mínimos   (  ) 2 a 3 salários mínimos   (  ) 3 a 4 salário mínimos    

(  ) Mais de 4 salários-mínimos 

 

Contaminação por Covid-19 

Você ou alguém do seu grupo familiar está no grupo de risco da COVID-19? 

(  )Sim  (    )Não 

 

Teve ou tem caso confirmado de COVID-19 no seu grupo familiar?    

(  )Sim  (    )Não  

Se sim: Quantas pessoas do grupo familiar teve confirmação de contaminação de Covid-19?  

(   ) 1 pessoa  (   ) 2 pessoas  (   ) 3 ou mais  

 

3 Cenários: Antes, durante e agora “novo normal” da Pandemia de Covid-19 

Quais as modalidades 

de compras de 

alimentos você 

realiza/realizou? 

(   )Compras 

presenciais  

(   )Compras online        

(   )Compras por 

telefone com serviço 

de entrega (delivery)   

(   )Amigos ou 

parentes realizaram as 

compras e entregaram 

(   )Compras 

presenciais  

(  )Compras online        

(  )Compras por 

telefone com serviço 

de entrega (delivery)   

(   )Amigos ou 

parentes realizaram as 

compras e entregaram 

(   )Compras 

presenciais  

(  )Compras online        

(  )Compras por 

telefone com serviço 

de entrega (delivery)  

(   )Amigos ou 

parentes realizaram as 

compras e entregaram 

Quais as modalidades 

de compras de 

equipamentos/ 

vestuários você 

realiza/realizou? 

 

(  )Compras 

presenciais   

(  )Compras online           

(  )Compras por 

telefone com serviço 

de entrega   

(   )Amigos ou 

parentes realizaram as 

compras e entregaram 

(  )Compras 

presenciais   

(  )Compras online           

(  )Compras por 

telefone com serviço 

de entrega   

(   )Amigos ou 

parentes realizaram as 

compras e entregaram 

(  )Compras 

presenciais   

(  )Compras online           

(  )Compras por 

telefone com serviço 

de entrega  

(   )Amigos ou 

parentes realizaram as 

compras e entregaram 

Fonte: Dos autores, 2022. 

Resultados  
 
Dados gerais e configuração familiar 
 

A seguir iremos apresentar os dados gerais dos respondentes e a configuração 
familiar, esta seção tem o objetivo de compreender o perfil pesquisado, para gerar 
análises sobre o comportamento em relação às modalidades de compras.  

A participação de mulheres como respondentes, foi mais expressiva nos dois 
conjuntos habitacionais, compondo 76,9% no Shopping Park e 69,2% no Pequis, 
seguidos de 23,1% no Shopping Park e 30,8% do gênero masculino no Pequis. 
Nenhum respondente se identificou como não binário ou preferiu não se identificar 
(Gráfico 1). A idade dos entrevistados está predominantemente categorizada na fase 
adulta (entre 20 e 59 anos), no Shopping Park totaliza 92,3%, seguido de 3,8% de 
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jovens e 3,8% de idosos e no Pequis 69,2% são adultos, seguidos de 15,4% de jovens 
e 15,4% de idosos.  

A renda familiar apresentada no gráfico 2, é predominantemente composta de 1 
a 2 salários-mínimos nos dois conjuntos habitacionais. Os respondentes em sua 
maioria possuem ensino médio completo nos dois conjuntos: 42,3% no Shopping Park 
e 46,2% no Pequis, em ambos não possuem respondentes com curso superior 
completo e pós-graduação. O tipo de família mais frequente nos CH é o casal com 
filhos (42,3% no Shopping Park e 38,5% no Pequis), seguido de pai ou mãe com filhos 
(19,2% no Shopping Park e 26,9% no Pequis).  

Em relação ao número de pessoas por casa no Shopping Park 76,9%, no Pequis 
têm 69,2% das casas têm 3 pessoas ou mais. E por fim, no CH Shopping Park 
possuem casas em aquisição (46,2%), quitadas (34,6%), alugadas (19,2%), no Pequis 
a maioria das casas ainda estão em aquisição (96,2%) e 3,8% alugadas. 

 

 
Gráfico 1: Gênero dos respondentes. 

Fonte: Dos autores, 2022. 
 

 
Gráfico 2: Renda familiar média mensal. 

Fonte: Dos autores,2022. 
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Em relação ao número de famílias pesquisadas metade possuem membros no 
grupo de risco4  (Gráfico 3). E ainda, sobre os casos de contaminação (Gráfico 4) a 
maioria das famílias foram contaminadas. Destes, houve a contaminação de mais de 
duas pessoas por família (73,1% no Shopping Park e 69,2% Pequis). 
 

 
Gráfico 3: Grupo de Risco por Covid-19. 

Fonte: Dos autores, 2022. 
 

 
 

Gráfico 4: Casos de contaminação por Covid-19. 
Fonte: Dos autores,2022. 

 

 

 

Modalidades de compras de alimentos e de equipamentos e vestuário 
 

Nesta seção do questionário, os respondentes poderiam optar por responder 
mais de uma alternativa. E antes de iniciar as perguntas, fez-se uma breve explicação 
sobre os três cenários e sobre as compras de alimentos que poderiam ser tanto 

 
4 Fazem parte do grupo de risco portadores de doenças crônicas, como diabetes e hipertensão, asma, doença 

pulmonar obstrutiva crônica, e indivíduos fumantes (que fazem uso de tabaco incluindo narguilé), acima de 60 
anos, gestantes, puérperas e crianças menores de 5 anos, enfermidades hematológicas, incluindo anemia 
falciforme e talassemia, doença renal crônica em estágio avançado (graus 3,4 e 5), imunossupressão provocada 
pelo tratamento de condições autoimunes, como os lúpus ou câncer, exceto câncer não melanócito de pele, 
obesidade ou doenças cromossômicas com estado de fragilidade imunológica.) (OPAS,2020) 
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compras de suprimento em supermercado, quanto compras de refeições prontas, à 
fim de obter respostas mais assertivas.  

Tanto no CH Pequis, como no Shopping Park antes da pandemia todos os 
respondentes realizavam compras de maneira presencial, este número tem uma 
pequena queda na pandemia e retoma agora no “novo normal”. As compras online 
aumentam durante a pandemia e tende a se manter. Já as compras por telefone 
aumentam na pandemia, mas tendem a cair. Enquanto a realizada por terceiros surge 
na pandemia, mas agora no “novo normal” têm queda. (Gráfico 5). 

 

Gráfico 5: Modalidades de compras de alimentos. 
Fonte: Dos autores, 2022. 
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Sobre as compras de equipamentos e vestuário, os respondentes poderiam optar por 
responder mais de uma alternativa (Gráfico 6). Ambos os residenciais passam por uma 
diminuição das compras presenciais durante a pandemia e retomam no “novo normal”. 
Durante o período de queda do presencial, as compras  online ganham espaço. É importante 
salientar que no Shopping Park a modalidade de compras por telefone não é realizada por 
nenhum respondente. E que para compras de equipamentos e vestuário realizadas por 
amigos e familiares foi menos utilizada que para compras de alimentos. 

 

 
Gráfico 6: Modalidade de compras de equipamentos e vestuários. 

Fonte: Dos autores,2022. 

Discussão  
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sobre a aquisição dos imóveis no Shopping Park já possui imóveis quitados e 
alugados, enquanto no Pequis a maioria ainda está em aquisição (Figura 16). 

 

 
Figura 16: Discussões dos dados dos respondentes. 

Fonte: Dos autores, 2022. 
 

Sobre os aspectos relacionados à Covid-19, a metade das famílias pesquisadas 
possuem membros que estão o grupo de risco. Destas famílias, mais da metade foram 
contaminadas por Covid-19 e houve contaminação de duas ou mais pessoas (Figura 
17). 

 

 
Figura 17: Discussões sobre a contaminação por Covid-19 em HIS. 

Fonte: Dos autores, 2022. 
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Após o entendimento do perfil dos moradores pesquisados e da taxa de contaminação 

destas moradias, compreenderemos as modalidades de compras. É importante salientar que 
as respostas dos dois residenciais foram semelhantes, conforme vista na figura 18. Antes da 
pandemia a modalidade mais utilizada era a presencial, durante a pandemia as compras 
presenciais diminuem, as online passam a ser mais utilizadas. Seguidas pelo delivery e 
compras realizadas por amigos e parentes e agora no “novo normal” as compras presenciais 
voltam a ser utilizadas por todos os respondentes, as compras online permanecem, as por 
delivery e por amigos e parentes têm queda. 

 

 
Figura 18: Discussões sobre as modalidades de compras de alimentos. 

Fonte: Dos autores, 2022. 

 
 

Sobre modalidades de compras de equipamentos e vestuário antes da pandemia 
a modalidade mais utilizada era a presencial, durante a pandemia as compras 
presenciais diminuem, as online passam a ser mais utilizadas, seguidas pelo delivery 
e compras realizadas por amigos e parentes. Houve uma porcentagem que não 
realizou compras neste período. E agora no “novo normal” as compras presenciais 
voltam a ser utilizadas por mais respondentes, mas não retoma o 100%. As compras 
online permanecem, as por delivery e por amigos e parentes têm queda. E  ainda há 
respondentes que não voltaram a realizar compras de equipamentos e vestuário 
(Figura 19).  

Durante a pandemia os dois residenciais passam por uma diminuição das 
compras presenciais e a retomam no “novo normal”. Durante este período as compras  
online ganham espaço. No Shopping Park as compras por telefone não são realizadas 
por nenhum respondente. E pode-se observar que para as compras de equipamentos 
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e vestuário realizadas por amigos e familiares foi menos utilizada que para compras 
de alimentos. 

 

 
Figura 19: Discussões sobre as modalidades de compras de equipamentos e vestuário. 

Fonte: Dos autores, 2022. 
 
Alguns fenômenos podem ser analisados como a que os moradores das Habitações 
de Interesse Social, ainda que em sua maioria pertencentes a classe E, realizaram 
compras online durante a pandemia, tanto de alimentos, quanto de equipamentos e 
vestuários. A influência da pandemia no E-commerce no Brasil, segundo Premebida 
(2021), o hábito de comprar pela internet se deu pela rotina de muito mais tempo 
dentro de casa, ocasionado pelo distanciamento social que ganhou intensidade. As 
compras por telefone aumentam e as realizadas por amigos e parentes surgem na 
pandemia, mas registra queda agora no “novo normal”. 
 
Santos et al. (2017), discorre que o comércio eletrônico no Brasil se consolidou por 
volta de 2019, por conta da expansão e facilidade de acesso à internet. Para Silva et 
al. (2021), no contexto brasileiro o e-commerce ganhou novos usuários e sua 
implementação foi acelerada por conta da pandemia. Fato que ocorreu também com 
os moradores de HIS, as compras online aumentaram na pandemia e agora no “novo 
normal” continuam a ser uma modalidade de compra utilizada.  

Conclusão 

Os principais resultados encontrados foram que apesar dos moradores de HIS, 
estarem inseridos na classe E, com renda familiar está entre 1 e 2 salários-mínimos, 
houve o crescimento da utilização da modalidade compras online durante a pandemia, 
tanto de alimentos, quanto de equipamentos e vestuários. As compras por telefone 
aumentam e as realizadas por amigos e parentes surgem na pandemia, mas registram 
queda agora no “novo normal”. Durante a pandemia as compras presenciais 
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diminuem, quando se diz respeito a compras de alimentos os respondentes voltam 
agora no “novo normal” 100% com esta modalidade. Já em relação às compras de 
equipamentos e vestuário há um aumento, mas não volta aos 100%. 

Apesar do comércio eletrônico ter passado por um expressivo crescimento no 
Brasil, principalmente durante a pandemia. Para a realização deste trabalho 
encontrou-se dificuldades em encontrar referências aprofundadas sobre este assunto. 
Principalmente em relação ao comportamento de compras dos moradores de 
Habitações de Interesse Social esta é uma das lacunas que se pretende preencher 
com este trabalho, ainda que a partir de uma breve análise. Visto a importância de 
compreender os impactos da pandemia nos aspectos fundamentais da vida cotidiana 
e suas relações com o modo de morar.  

Estes resultados serão fundamentais no encaminhamento na pesquisa de 
mestrado, pois ajudarão no compreendimento do perfil dos moradores, a partir dos 
impactos ocasionados pela pandemia nas atividades. Ao se cruzar com outras 
análises, serão guias para o aprimoramento dos instrumentos aplicados nos dois 
residenciais em Uberlândia – MG.  Além de serem importantes balizas para a pesquisa 
propositiva. E ainda alimentarão novas reflexões, para futuros estudos mais 
aprofundados nos temas emergentes. 

Agradecimentos 

Agradecemos ao Programa de pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo da 
Faculdade de Arquitetura, Urbanismo e Design da Universidade Federal de 
Uberlândia. E ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico -
CNPq (Bolsa Produtividade em Pesquisa - Nº. 311624/2021-9), à Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES. 

 
Referências 

 

ARAUJO, G. M.; VILLA, S. B. Relação entre bem-estar e resiliência na habitação 
social: um estudo sobre os impactos existentes. Ambiente Construído, Porto Alegre, 
v. 20, n. 3, p. 141-163, jul./set. 2020. ISSN 1678-8621 Associação Nacional de 
Tecnologia do Ambiente Construído. http://dx.doi.org/10.1590/s1678-
86212020000300422 

 

BRASIL. Organização Pan-Americana de Saúde. Folha informativa COVID-19: 
Escritório da OPAS e da OMS no Brasil. Atualizado em 25 de agosto 2020. Disponível 
em: https://www.paho.org/bra/index.php?option=com_content&view=article&id=6101:
covid19&Itemid=875#risco 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Guia de Vigilância 
Epidemiológica: Emergência de Saúde Pública de importância nacional pela doença 
pelo Coronavírus 2019: Vigilância de Síndromes Respiratórias Agudas: COVID-19. 
Brasília–DF, 05 de agosto de 2022:58p. Disponível 
em: <https://portalarquivos.saude.gov.br/images/af_gvs_coronavirus_6ago20_ajuste
s-finais-2.pdf> 

http://dx.doi.org/10.1590/s1678-86212020000300422
http://dx.doi.org/10.1590/s1678-86212020000300422
https://www.paho.org/bra/index.php?option=com_content&view=article&id=6101:covid19&Itemid=875#risco
https://www.paho.org/bra/index.php?option=com_content&view=article&id=6101:covid19&Itemid=875#risco
https://portalarquivos.saude.gov.br/images/af_gvs_coronavirus_6ago20_ajustes-finais-2.pdf
https://portalarquivos.saude.gov.br/images/af_gvs_coronavirus_6ago20_ajustes-finais-2.pdf


 

VIII Colóquio Internacional sobre Comércio e Cidade – Londrina, 11 a 14 de abril de 2023.  22 

 

BORTOLI, K. C. R de. Avaliando a resiliência no ambiente construído: adequação 
climática e ambiental em habitações de interesse social no Residencial Sucesso Brasil 
(Uberlândia/MG). 2018. 282f. Dissertação (Mestrado em Arquitetura e 
Urbanismo), PPGAU/FAUeD/UFU, Uberlândia. 2018. Disponível em 
https://repositorio.ufu.br/handle/123456789/23297. Acesso em 01 ago. 2021. 

 
DAS NEVES SANTOS, W. R.; DIB, A. Inovação do E-commerce Brasileiro na 
Pandemia. Econômica, v. 22, n. 1, 2020. 
 
GARCIA, E. J.; VALE, B. Unravelling Sustainability and Resilience in the Built 

Environment. Londres, UK. Routledge, 2017. 

 

HASSLER, U.; KOHLER, N. Resilience in the built environment, Building 
Research & Information, 42:2, 19-129, 2015. DOI: 
https://doi.org/10.1080/09613218.2014.873593. 

 
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA (IBGE) 2021. Disponível 
em: <https://www.ibge.gov.br/> Acesso em: 15 de julho de 2022. 
 

KLEIM, R.; NICHOLLS, R. & THOMALLA, F. (2004). Resilience to natural hazards: 
How useful is this concept?. Environmental Hazards. 5. 35-45. 
10.1016/j.hazards.2004.02.001 

 
MAIA, A. M. da S. Os fatores críticos de sucesso nos projetos arquitetônicos de 
habitação de interesse social através do método Qualihabita. 2016. Dissertação 
(mestrado) - Universidade Federal de Santa Catarina, Centro Tecnológico, Programa 
de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo, Florianópolis, 2016. 
 
MARICATO, E. O Impasse da Política urbana no Brasil. Petrópolis: Vozes, 2011. 
 

MENEZES, R. C. de; JANSEN, A. C. The emergence and impacts of home office 
strategy during the pandemic scenario of COVID-19. Journal of Advanced 
Engineering Research and Science, v.7, p. 46-55, set., 2020. Disponível em: 
https://ijaers.com/detail/the-emergence-and-impacts-of-home-office-strategy-during-
the-pandemic-scenario-of-covid-19/. Acesso em: 10 abr. 2020. 

[MORA] Pesquisa em Habitação. Casa Resiliente. 2020. Disponível em: 
https://casaresiliente.com/. Acesso em: 04 jan. 2023. 

OLIVEIRA, L.V.; VILLA, S. B. Os impactos da Covid-19 nas habitações: uma revisão da 
literatura sobre adaptações, resiliência e flexibilidade. In: ENCONTRO NACIONAL DE 
TECNOLOGIA DO AMBIENTE CONSTRUÍDO, 19., 2022, Canela. Anais...Porto Alegre: 
ANTAC, 2022. p. 1-16. 

PICKETT, S. T. A.; et al. Ecological resilience and resilient cities, Building 
Research & Information, 42:2, 143-157, 2014. DOI: 

https://repositorio.ufu.br/handle/123456789/23297
https://doi.org/10.1080/09613218.2014.873593
https://www.ibge.gov.br/


 

VIII Colóquio Internacional sobre Comércio e Cidade – Londrina, 11 a 14 de abril de 2023.  23 

10.1080/09613218.2014.850600. Disponível em: 
https://doi.org/10.1080/09613218.2014.850600 

 

PREMEBIDA, E. A. E-commerce em 2020, um cenário de oportunidades em meio a 
uma pandemia. Pesquisa, Sociedade e Desenvolvimento, [S. l.], v. 10, n. 2, p. 
e59210212984, 2021. DOI: 10.33448/rsd-v10i2.12984. Disponível em: 
https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/12984. Acesso em: 2 ago. 2022.  

 

QUAMMEN, D. Contágio: infecções de origem animal e a evolução das pandemias. 
2. ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2020. 544 p. 

 
REQUENA, G. Habitar híbrido: subjetividades e arquitetura do lar na era digital. São 
Paulo: Editora Senac, 2019. 
 
REZ, R. (2017). Marketing de conteúdo: a moeda do século XXI. São Paulo. DVS 
Editora, 2017. 
 
 
RODIN, J. The Resilience Dividend. Great Britain: Profile Books, 2015. 324 p. 
 
SILVA, W. M. da et al. Marketing digital, E-commerce e pandemia: uma revisão 
bibliográfica sobre o panorama brasileiro. Pesquisa, Sociedade e 
Desenvolvimento, [S. l.], v. 10, n. 5, p. e45210515054, 2021. DOI: 10.33448/rsd-
v10i5.15054. Disponível em: https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/15054. 
Acesso em: 2 ago. 2022. 
 

SANTOS, V. F. DOS et al. E-Commerce: A Short History Follow-up on Possible 
Trends. International Journal of Business Administration, v. 8, n. 7, p. 130, 2017. 

 

SANTOS, B. de S. A cruel pedagogia do vírus. São Paulo: Boitempo, 2020. 32p. 

 

VILLA, S. B. et al. Método de análise da resiliência e adaptabilidade em conjuntos 
habitacionais sociais através da avaliação pós-ocupação e coprodução. 
Relatório de Pesquisa: Uberlândia: Universidade Federal de Uberlândia; Universidade 
de Sheffield, 2017, 393 p. 
 

VILLA, S. B. et al. Reflexões sobre os impactos da pandemia de COVID-19 no espaço 
doméstico. Gestão & Tecnologia de Projetos, v. 16, n. 4, p. 67-83, 2021. DOI: 
https://doi.org/10.11606/gtp.v16i4.176851 

 

VILLA, S. B. et al. (2022). Lack of adaptability in Brazilian social housing: impacts on 
residents. Buildings and Cities, v.3, n.1, 376–397. DOI: http://doi.org/10.5334/bc.180 

 

https://doi.org/10.1080/09613218.2014.850600
https://doi.org/10.11606/gtp.v16i4.176851
http://doi.org/10.5334/bc.180


 

VIII Colóquio Internacional sobre Comércio e Cidade – Londrina, 11 a 14 de abril de 2023.  24 

 
 
  

 
 


